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CARTA AO EDUCADOR

Esse volume da Coleção Caminhos do Saber nos apre-
senta a Teoria das Inteligências Múltiplas criada por Howard 
Gardner e objetiva demonstrar modos de estimular cada 
uma das inteligências apresentadas nessa teoria.

A noção de que cada indivíduo é diferente e que, sendo 
assim, aprende de diversas formas diferentes é uma noção 
relativamente nova no contexto educacional. A Teoria das 
Inteligências Múltiplas possibilita ao educador uma forma 
de valorizar essas diferenças e uma ferramenta para a for-
mação integral de nossas crianças.

Maria Elisabeth B. MiguelStella G. Schultz
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Olá, educadores!
Este volume busca investigar as estratégias de ensino 

que podem ser utilizadas para o desenvolvimento das 
inteligências múltiplas nas crianças no âmbito escolar e 
como essas inteligências podem ser desenvolvidas em sala 
de aula.

Muitos estudos aprofundaram os conhecimentos sobre 
a metacognição, demonstrando como as oito diferentes 
inteligências podem ser melhor desenvolvidas em sala de 
aula. Além disso, busca analisar como desenvolver esses 
diferentes tipos de inteligências nos estudantes de forma 
mais eficiente, de acordo com especialistas e autoridades no 
assunto.

Você, professor, já percebeu que alguns de seus 
estudantes são muito bons em Matemática, mas não 
excedem as aprendizagens em Educação Física, enquanto 
outros exibem excelentes habilidades físicas, porém têm 
dificuldade em Ciências? O que pode ser feito para que seus 
estudantes aprendam de forma mais efetiva, de acordo 
com suas potencialidades e dificuldades? Como sanar essas 
dificuldades? Como alavancar mais ainda o desempenho 
nas áreas em que excedem as expectativas?

Para responder a estas perguntas, recorreremos à 
área da neurociência, mais especificamente à Teoria das 
Inteligências Múltiplas (TIM), desenvolvida por Howard 
Gardner.

CENÁRIO
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VOCÊ SABIA?

SEQUÊNCIA DIDÁTICA

Você sabia que os estudos acerca das múltiplas 
inteligências surgiram a partir do famoso teste de QI?

Mas não se engane: seus conceitos são muito diferentes 
e possuem critérios de avaliação distintos.

Descubra mais neste volume!

A ideia de Howard Gardner para a Teoria das 
Inteligências Múltiplas (TIM) se originou em 1975, como re-
latado pelo próprio autor:

Meu quarto livro, The Shattered Mind, publicado em 
1975, cronicou o que acontece com indivíduos que so-
frem com diferentes formas de dano cerebral. Mais 
tarde trazida a uma forma artística-literária por 
Oliver Sacks, eu documentei como diferentes par-
tes do cérebro são dominantes para diferentes fun-
ções cognitivas. Depois que completei The Shattered 
Mind, pensei que talvez eu escrevesse um livro que 
descreve a psicologia das diferentes faculdades hu-
manas — uma moderna (e esperançosamente me-
lhor baseada cientificamente) reformulação da fre-
nologia. Em 1976 eu realmente escrevi o rascunho 
para um livro com o título provisório Kinds of Minds 
(Tipos de Mente). Pode-se dizer que esse livro nunca 
foi escrito e, de fato, me esqueci totalmente dele por 
anos. Mas também se pode dizer que eventualmente 
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ele emergiu silenciosamente do gabinete de arquivos 
e foi transmogrifado em Frames of Mind [Estruturas 
da Mente] (Gardner, 2011, p. 1, tradução nossa, grifo 
nosso).

Apesar de ter sido o criador da Teoria das Inteligências 
Múltiplas propriamente dita, há muito tempo já se falava de 
individualidade na aprendizagem por meio de metodologias 
ativas, tendo como defensores os autores Bacich e Moran  
(2017, p. 38): “As pesquisas atuais da neurociência comprovam 
que o processo de aprendizagem é único e diferente para 
cada ser humano, e que cada pessoa aprende o que é mais 
relevante e o que faz sentido para si, o que gera conexões 
cognitivas e emocionais”.

Segundo Moreira (1999, p. 75), lembrando Piaget,

[...] o conhecimento não pode ser concebido como 
algo predeterminado desde o nascimento (inatismo), 
nem como resultado do simples registro de percep-
ções e informações (empirismo): o conhecimento re-
sulta das ações e interações do sujeito no ambiente 
em que vive. Todo conhecimento é uma construção 
que vai sendo elaborada desde a infância, por meio 
de interações do sujeito com os objetos que procura 
conhecer, sejam eles do mundo físico ou do mundo 
cultural. O conhecimento resulta de uma inter-
-relação do sujeito que conhece com o objeto a ser 
conhecido.

O que faz com que a Teoria das Inteligências Múltiplas 
seja tão inovadora é o fato de ela abranger uma vasta gama 
de informações sobre uma variedade de indivíduos que, ape-
sar de todos serem humanos e serem diferentes no modo 
como aprendem, corrobora para que todos nós tenhamos a 
capacidade de aprender o que quisermos, independente das 
nossas diferenças.
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A TIM também reitera a ideia da valorização de todo co-
nhecimento que apresentamos, como corroborado por Silva 
e Bérgamo (2004, p. 536),

Por muito tempo o aluno inteligente era aquele que 
apresentava bom rendimento em áreas específicas 
do conhecimento, sabe-se que hoje, os alunos pos-
suem características próprias e suas habilidades 
também são individuais podendo o saber ser asso-
ciado a novos saberes, quando o docente em sua 
prática pedagógica considera as múltiplas apren-
dizagens do educando. Assim há a necessidade de 
desenvolver a inteligência na criança para que esta 
venha apresentar suas habilidades e não classificar 
os indivíduos, privando-os de desenvolver outras 
capacidades, diagnosticando apenas as habilidades 
que lhes foram estimuladas.

Sendo assim, a teoria não supervaloriza as inteligências 
atreladas ao ensino formal e tradicional ou minimiza as inte-
ligências criativas e emocionais, mas valoriza-as igualmente.

Inicialmente é necessário entender a Teoria das 
Inteligências Múltiplas e as suas implicações no âmbito es-
colar. Nesta teoria, é endossado que todos têm o potencial 
de aprender tudo, porém temos diferentes potencialidades e 
dificuldades – e essas são as Inteligências Múltiplas. Esta teo-
ria abona o ensino personalizado, visando que os estudantes 
tenham conhecimentos básicos de todos os campos do saber, 
não requerendo o domínio e a expertise em todas as áreas, mas 
sim seu domínio básico, ainda que as Inteligências Múltiplas 
podem ser desenvolvidas para além do âmbito escolar.

Com esta teoria norteadora, Gardner desafiou o con-
ceito de Quociente de Inteligência, o QI, pois este engloba a 
ideia da existência de uma inteligência genérica e única, ca-
paz de ser medida através de testes. De acordo com o próprio 
Gardner  (2001, p. 21),
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[...] a teoria das inteligências múltiplas diverge dos pon-
tos de vista tradicionais. Numa visão tradicional, a in-
teligência é definida operacionalmente como a capaci-
dade de responder a itens em testes de inteligência. [...]
A teoria das inteligências múltiplas, por outro lado, 
pluraliza o conceito tradicional. Uma inteligência 
implica na capacidade de resolver problemas ou ela-
borar produtos que são importantes num determi-
nado ambiente ou comunidade cultural. A capacida-
de de resolver problemas permite à pessoa abordar 
uma situação em que um objetivo deve ser atingido 
e localizar a rota adequada para esse objetivo.

Após esta grande transformação no âmbito psicológico 
em 1970, diversos educadores apresentaram interesse pela 
teoria que revolucionou e redefiniu o que é ser inteligente, 
aventando que não existe somente uma inteligência única 
e universal, mas múltiplas inteligências que contemplam 
diferentes habilidades e capacidades. Estes educadores ado-
taram como missão pedagógica expandir os conhecimentos 
sobre a TIM para que ela se tornasse uma ferramenta para 
contribuir no processo de ensino-aprendizagem tanto para 
as crianças quanto para os professores.

AS INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS
Antes de propriamente abordar as oito inteligências 

apontadas por Gardner e da TIM, é necessário refletir qual 
é a ideia de inteligência e o que significa ser inteligente. 
O psicólogo francês Alfred Binet foi um dos primeiros 
estudiosos ocidentais a produzir testes de inteligências. 
Ele e seu colega Théodore Simon criaram a escala Binet-
Simon, uma escala utilizada para identificar estudantes que 
pudessem necessitar de assistência extra em seu processo 
de aprendizagem.

Os baixos resultados nos testes, de acordo com os estu-
diosos, indicavam uma necessidade de intermediação maior 
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do professor no ensino desses alunos e não necessariamente 
indicavam que eles não fossem inteligentes. Binet inclusive 
admite que a escala que ele criou com Simon era falha, pois 
a inteligência não é algo que pode ser mensurado como se 
mede uma superfície; a inteligência é variável e o nosso de-
sempenho cognitivo também o é. O que Binet e Simon não 
sabiam era que o teste de inteligência criado por eles viria 
a ser a base para o teste de QI, o teste para mensuração de 
inteligência mais conhecido do mundo.

Gardner  (2000, p. 47) apresenta o conceito de inteligên-
cia como: “[...] potencial biopsicológico para processar infor-
mações, que pode ser ativado num cenário cultural para so-
lucionar problemas ou criar produtos que sejam valorizados 
numa cultura”. O autor argumenta ainda, que inteligência é 
uma expressão utilizada para estabelecer capacidades hu-
manas e não uma forma de determinar o quanto alguém é 
capaz de aprender ou não, algo como o QI. Este é um dos co-
nhecimentos basilares que devemos ter em mente quando 
falamos da TIM.

Existem oito tipos de inteligências categorizadas ofi-
cialmente por Gardner (1994), no entanto existe outra inte-
ligência não incluída pelo autor: a inteligência existencial/
espiritualista, que contempla assuntos como a formação 
do mundo, o sentido da vida e o questionamento da exis-
tência humana e está correlacionada à disciplina de Ensino 
Religioso no âmbito escolar. Contudo, por não ter como 
comprovar essa inteligência de forma empírica e por não se 
encaixar em seus critérios de classificação, Gardner não a 
inclui em sua teoria. Autores como Robert Emmons  (2000), 
entretanto, corroboram a existência dessa inteligência.

As oito inteligências serão descritas a partir do que foi 
estabelecido por Howard Gardner e pelo que foi estudado 
por Armstrong (2001) e por Brennand e Vasconcelos (2005).
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INTELIGÊNCIA VERBO-LINGUÍSTICA
Considera-se a Inteligência Linguística como a capaci-

dade de usar as palavras de forma efetiva, seja oralmente 
ou por escrito. É uma potencialidade que revela a facilidade 
em aprender noções das linguagens (seja da língua materna 
ou estrangeira), guardá-las na memória e aplicá-las de for-
ma versátil e criativa. Ela engloba, portanto, a capacidade 
de manipular a estrutura da linguagem, os significados da 
linguagem e as dimensões pragmáticas, o uso da retórica, o 
uso da linguagem da explicação, da metalinguagem (o uso 
da linguagem para falar dela mesma) e da mnemônica (o uso 
da linguagem para lembrar informações) (Armstrong, 2001).

Gardner ressalta o seguinte sobre essa inteligência,

[...] o dom da linguagem é universal, e seu desenvolvi-
mento nas crianças é surpreendentemente constante 
em todas as culturas. Mesmo nas populações surdas, 
em que uma linguagem manual de sinais não é ex-
plicitamente ensinada, as crianças freqüentemente 
(sic) ‘inventam’ sua própria linguagem manual e a 
utilizam secretamente. Dessa forma, nós vemos como 
uma inteligência pode operar independentemente de 
uma específica modalidade de input ou de um canal 
de output (Gardner,  2001, p. 25, grifo nosso).

INTELIGÊNCIA LÓGICO-MATEMÁTICA
Este tipo de inteligência consiste na capacidade de usar 

os números de forma efetiva, levando a um raciocínio ló-
gico, coerente e de alta qualidade. Sendo assim, indivíduos 
com essa inteligência bem desenvolvida demonstram sensi-
bilidade a padrões e relacionamentos lógicos interligados às 
ciências exatas. Entre os processos utilizados por essa inte-
ligência estão: categorização, classificação, inferência, gene-
ralização, cálculo e testagem de hipóteses (Armstrong, 2001). 
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Brennand e Vasconcelos a determinam como sendo um tipo 
de inteligência que se revela na capacidade de guardar, na 
memória, informações de representações numéricas e de apli-
car essas informações no dia a dia, resolvendo problemas de 
forma pragmática e efetiva (Brennand; Vasconcelos, 2005). Já 
Gardner afirma que essas soluções são rapidamente formula-
das pela mente e que apresentam coerência antes mesmo de 
serem manifestadas de forma concreta (Gardner,  1965).

INTELIGÊNCIA VISUAL-ESPACIAL
Segundo Gardner  (1965), a inteligência espacial pode ser 

representada como a solução de problemas com o uso do sis-
tema notacional de mapas ou, ainda, da visualização de um 
objeto a partir de diferentes perspectivas.

Armstrong corrobora Gardner e complementa-o, expla-
nando que a inteligência espacial é responsável pela percep-
ção precisa do mundo visuo-espacial (por exemplo, como um 
caçador) e pela capacidade de transformar essas percepções 
conforme necessário (como um arquiteto ou designer). Por 
isso, ela envolve sensibilidade às cores, linhas, formas, confi-
gurações e espaços, e as relações existentes entre esses ele-
mentos (Armstrong, 2001).

INTELIGÊNCIA CORPORAL-CINESTÉSICA
A inteligência corporal-cinestésica consiste na aptidão 

do uso do corpo para expressar ideias e sentimentos (por 
exemplo: atores, mímicos, atletas ou dançarinos), bem como 
na destreza manual para produzir ou transformar objetos. 
Algumas das habilidades físicas específicas que esta inteli-
gência engloba são a flexibilidade, o equilíbrio, a coordena-
ção, a velocidade, a força, a destreza, além de capacidades 
próprioceptivas (Armstrong, 2001).

Segundo Gardner  (2001, p. 24), o “conhecimento” corporal-ci-
nestésico satisfaz muitos dos critérios de uma inteligência, pois,
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[...] executar uma sequência mímica ou bater numa 
bola de tênis não é resolver uma equação matemá-
tica. E, no entanto, a capacidade de usar o próprio 
corpo para expressar uma emoção (como na dança), 
jogar um jogo (como num esporte) ou criar um novo 
produto [...] é uma evidência dos aspectos cognitivos 
do uso do corpo.

E para Brennand e Vasconcelos (2005), essa é a inteli-
gência responsável pelo domínio dos movimentos corporais, 
criando diferentes gestos possíveis de serem executados 
pelo corpo.

INTELIGÊNCIA MUSICAL
Segundo Gardner  (2001, p. 23),

O canto dos pássaros proporciona um vínculo com 
outras espécies. Evidências de várias culturas apóiam 
(sic) a noção de que a música é uma faculdade univer-
sal. Os estudos sobre o desenvolvimento dos bebês 
sugerem que existe uma capacidade computacional 
‘pura’ no início da infância. Finalmente, a notação mu-
sical oferece um sistema simbólico acessível e lúdico.

Tratando-se de criação musical, a inteligência musical 
se desenvolve de acordo com a interação ambiental (natu-
ral e social) que atinge as emoções tanto do indivíduo que 
compõe a música, quanto de outras pessoas que a escutam 
(Brennand; Vasconcelos, 2005).

Armstrong (2001) observa que a inteligência musical 
envolve a capacidade de perceber, diferenciar, transformar 
e expressar formas musicais diversas, como a sensibilidade 
ao ritmo, tom ou melodia, e timbre de uma música ou com-
posição, podendo o artístico ser mais generalizado (global, 
intuitivo), mais detalhado (analítico, técnico) ou ambos.



16

INTELIGÊNCIA INTERPESSOAL
Este tipo de inteligência envolve a capacidade de entre-

ver e distinguir mudanças no humor, intuitos, motivações e 
sentimentos de outros indivíduos. Essa inteligência se ma-
nifesta quando demonstramos sensibilidade a expressões 
faciais, voz e gestos, levando a capacidade de discriminar ti-
pos diferentes de sinais interpessoais e a capacidade de res-
ponder efetivamente a estes sinais de forma adequada, ou 
seja, influenciando pessoas a seguirem determinada linha 
de pensamento e de ação (Armstrong, 2001).

Segundo Gardner  (2001, p. 27),

[...] a inteligência interpessoal está baseada numa 
capacidade nuclear de perceber distinções entre os 
outros; em especial, contrastes em seus estados de 
ânimo, temperamentos, motivações e intenções. Em 
formas mais avançadas, esta inteligência permite 
que um adulto experiente perceba as intenções e 
desejos de outras pessoas, mesmo que elas os escon-
dam. Essa capacidade aparece numa forma altamen-
te sofisticada em líderes religiosos ou políticos, pro-
fessores, terapeutas e pais.

INTELIGÊNCIA INTRAPESSOAL
A inteligência intrapessoal consiste no autoconheci-

mento e na capacidade de se adaptar e de agir tendo como 
base este conhecimento. Sendo assim, um indivíduo com 
essa inteligência aguçada julga possuir uma imagem precisa 
de si mesmo (e de seus prós e contras), consciência dos seus 
estados de humor, intenções, motivações, temperamento e 
desejos, e a capacidade de autodisciplina, autoentendimento 
e autoestima (Armstrong, 2001).
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INTELIGÊNCIA NATURALISTA

Indivíduos com essa inteligência bem desenvolvida 
demonstram aptidão no reconhecimento e classificação de 
inúmeras espécies da flora e da fauna do meio ambiente em 
que estão inseridos. Ela engloba também sensibilidade a ou-
tros fenômenos naturais (por exemplo, formação de nuvens, 
mudanças em correntezas e correntes de ar) e, ainda, a ca-
pacidade de distinguir entre seres “vivos” e “não vivos” mais 
cedo que os demais (Armstrong, 2001).

Brennand e Vasconcelos compreendem que a potencia-
lidade dessa inteligência é demonstrada em comportamen-
tos criativos, que associam saberes concebidos no cotidiano 
do senso comum a conhecimentos assimilados com métodos 
científicos que sejam relacionados, não só à vida social, mas 
também ao ambiente natural. Para as autoras,

O potencial naturalista é valorizado culturalmente, 
tanto no senso comum, quanto na esfera da ciência. 
Por exemplo, assim como o indivíduo que vive em 
ambientes rurais lida com situações de agricultura, 
baseado em informações que são transmitidas nas 
relações do cotidiano e age criativamente junto à 
natureza, também, o cientista que decodifica o DNA 
lida com informações que tendem a repercutir na 
natureza, inclusive no modo como o senso comum 
lida com a agricultura, como no caso da fabricação 
de alimentos transgênicos. Ambos, o cientista e o 
agricultor, desenvolvem a inteligência naturalista 
e aprendem a lidar com elementos que implicam 
na relação humana com a natureza (Brennand; 
Vasconcelos, 2005, p. 32).
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O ENSINO DAS INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS
Silva e Bérgamo (2004, p. 538) reiteram o seguinte sobre 

o processo educativo:

O processo educativo, quando significativo, é aquele 
que considera o educando em todas as suas particu-
laridades, sendo este capaz de aplicar o conhecimen-
to adquirido em situações práticas. Este processo 
não é uma tarefa fácil, requer do profissional da edu-
cação um trabalho centrado no aluno, priorizando 
o seu desenvolvimento enquanto sujeito ativo do 
conhecimento.

Como se dá, porém, esse processo com a adição das 
Inteligências Múltiplas à equação? David G. Lazear (1992), 
autor de diversos estudos e criador de projetos de formação 
de professores voltados para a metacognição e para a neuro-
ciência, em Chicago, respalda a existência de duas premissas 
maiores quando o assunto é o ensino aliado à TIM: 1) de que 
os docentes podem ensinar todos os estudantes como serem 
mais inteligentes, de mais maneiras e níveis do que imaginá-
vamos e 2) os professores podem e devem ensinar qualquer 
conteúdo utilizando todas as inteligências. Para o autor,

 Os professores têm uma tarefa e tanto ao 
aprender como utilizar todas as inteligências no 

processo de ensino-aprendizagem, pois isso implica 
na responsabilidade do professor no auxílio do 

despertar e da amplificação das inteligências e de 
suas capacidades nas crianças, para que possam 
se utilizar delas, para a obtenção e retenção de 

informação de forma mais eficiente.
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Smole (1999), no entanto, adverte os docentes sobre a 
adoção dessa teoria, afirmando que ela não pode se tornar 
outra forma de rotular as crianças e para respaldar as 
práticas falhas que vigoram em sala de aula. Essa teoria, 
vinculada às práticas pedagógicas, promove uma educação 
integral e transformadora, e um bode expiatório para que 
o comodismo se instaure no âmbito escolar. Smole (1999, 
p. 63-64) reitera ainda que:

O coração da perspectiva dessa teoria na escola está 
em considerar as diferenças entre nossos alunos 
como algo fundamental. Ela nos ajuda a observar 
que nem todos os indivíduos podem ser formados 
em uma só dimensão intelectual; na prática, per-
ceberemos que um enfoque educacional uniforme 
favorece apenas alguns alunos. Uma escola, ou um 
educador, que leve em consideração as inteligências 
múltiplas para repensar e fundamentar sua prática 
precisa personalizar seu ensino e seus projetos edu-
cativos. [...] Nenhum princípio estabelecido pela teo-
ria terá significado se os alunos continuarem a ser 
tratados de modo homogêneo.

Sobre o assunto, Antunes (2015) critica as formas de 
ensino tradicionalistas e centralizadas no professor, assim 
como seu papel no processo de ensino e aprendizagem e rei-
tera uma forma de ensino construtivista e centrada nos es-
tudantes, quando afirma:

[...] o papel do novo professor é o de usar a perspecti-
va de como se dá a aprendizagem, para que, usando 
a ferramenta dos conteúdos postos pelo ambiente e 
pelo meio social, estimule as diferentes inteligências 
de seus alunos e os leve a se tornarem aptos a resolver 
problemas ou, quem sabe, criar ‘produto’ válidos para 
seu tempo e sua cultura (Antunes, 2015, p. 97-98).
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Apesar de não ter criado a TIM para o âmbito educacio-
nal, mas sim para o psicológico, Howard Gardner (2000, apud 
Araujo, 2006, p. 16) comenta sobre o impacto da sua teoria na 
educação, corroborando a ideia de que o ensino deve ser cen-
tralizado nas crianças, para que elas possam elevar ao máxi-
mo seu potencial intelectual. Gardner sugere também que o 
currículo seja flexibilizado, para que os estudantes possam 
receber uma educação que valorize as suas diferenças, como 
apontado por Pavan (2014, p. 644),

[...] não é mais concebível, nas escolas e universidades, 
ser mantida a concepção estreita de uma inteligência 
geral e mensurável por instrumentos formais. Talvez, 
ao invés de se falar em ‘Modernidade’ convenha dizer 
que a educação está na fase de sua ‘Pós-Modernidade’, 
em que o objetivo do ensino é uma aprendizagem de 
qualidade e cheia de significação pessoal, intimamen-
te relacionada aos avanços tecnológicos. Nessa pers-
pectiva, o professor que não quiser parar no tempo 
terá que estudar formas de se adaptar, desenvolver 
suas próprias potencialidades criativas e surpreender 
os estudantes acostumados à mesmice.

Quanto à postura dos professores, é muito comum que 
docentes tenham receio de mudar suas metodologias, afinal, 
quando eles se submetem a esses tipos de mudança, os pro-
fessores estão se colocando em uma posição delicada peran-
te os seus estudantes: a de tentativa e falha.

 A aplicação da TIM em sala de aula não requer 
uma mudança total de metodologia, apenas exige 

pesquisa e adesão de formas não convencionais 
de ensinar, fazendo com que as crianças aprendam 

com mais eficácia e oferecendo aos professores 
uma oportunidade de ampliar e repensar os seus 

métodos de ensino (Armstrong, 2001).
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Por fim, Sabino e Roque (2008, p. 418) afirmam que,

Se por um lado, a massificação do ensino no Brasil foi 
consequência positiva do processo de redemocratiza-
ção política que buscou atingir aos milhares de anal-
fabetos de nosso país, por outro, ela trouxe consigo 
resultados desastrosos, tendo em vista que o critério 
de inclusão escolar foi estabelecido a partir de parâ-
metros quantitativos, que desconsideraram fatores 
que garantiriam um ambiente de ensino de qualidade.
Nesse contexto, a teoria das Inteligências Múltiplas 
apresenta-se como contribuição a uma posição ino-
vadora em um ambiente de ensino escolar público 
e de qualidade porque, [...] parte de princípios que 
apontam para a necessidade de estabelecer as dife-
renças individuais relevantes para uma formação 
educacional de qualidade.

Demonstram, assim, o quanto a teoria criada por 
Gardner pode nos ajudar a humanizar o processo de ensino 
e aprendizagem, alavancando-o e transformando-o em algo 
eficiente para todos os envolvidos no processo.

ESTRATÉGIAS PARA O DESENVOLVIMENTO 
DAS INTELIGÊNCIAS 

A educação voltada para as inteligências múltiplas re-
quer um conhecimento dos professores que muitas vezes não 
lhes é conhecido e apresentado de forma aprofundada nas 
universidades, porém o esforço vale a pena se isso significa 
proporcionar aos estudantes uma forma de aprender de ma-
neira mais eficiente e de tornar o processo menos desafiador.

De acordo com Antunes (2015, p. 12-13),

As mudanças de paradigmas [...] interferem, por-
tanto, no tema da educação e trazem novas linhas 
de procedimento para que a escola convencional 
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acrescente às suas funções instrucional, socializado-
ra e preparadora para o mundo do trabalho uma ou-
tra, voltada ao estímulo e educação cerebral e assim, 
progressivamente, possa ir se transformando em um 
centro estimulador de Inteligências.

Essa transformação de paradigma da escola e, por 
consequência, do ato pedagógico, pode ser promovi-
da [...] sem a imposição de custos ou mudanças de na-
tureza estrutural para a instituição ou ainda treina-
mentos excessivamente acadêmicos e prolongados 
para professores e outros profissionais em educação.

Apesar de não ser uma tarefa tão fácil estimular o desen-
volvimento das múltiplas inteligências em sala de aula, ainda 
cabe ao docente ter em mente que as estratégias devem ser 
pensadas de forma a fomentar as capacidades que ajudam na 
formação e no desenvolvimento das inteligências múltiplas, 
sugerindo um aumento de complexidade de forma exponen-
cial nas atividades e estímulos sugeridos, conforme o desen-
volvimento das crianças. Segundo Lazear (1992, p. 19-20):

Howard Gardner se refere a elas como subinteligên-
cias. Elas representam capacidades centrais e, assim 
sendo, podem ser desenvolvidas conscientemente 
e melhoradas por meio de diferentes exercícios e 
práticas.
Essas capacidades centrais podem ser enxergadas 
como os ‘tijolos’ necessários para a utilização cabal 
das diversas formas do saber. [...] Se é para os estu-
dantes utilizarem o espectro total de suas capacida-
des intelectuais, eles devem conhecer as habilidades 
de cada inteligência de forma nítida, da mesma for-
ma que nós atualmente ensinamos a eles o alfabeto, 
a contar, vocabulário, equações aritméticas, etc.

O desenvolvimento das inteligências múltiplas deve 
ser trabalhado como um conteúdo disciplinar, de forma 
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progressiva, explorando as habilidades e capacidades das 
crianças no começo, para depois os docentes poderem se uti-
lizar dessas capacidades para desenvolver as inteligências 
múltiplas em sala de aula.

Existem diversas formas de estimulação para cada 
uma das 8 inteligências, como mostrado por Antunes (2015), 
Armstrong (2001), Campbell e Dickinson (2000, apud Araujo, 
2006) e Lazear (1992), lembrando que nenhuma das contri-
buições dos autores deve ser minimizada, pois todas as es-
tratégias aqui apresentadas são válidas e visam auxiliar do-
centes e discentes no processo de ensino e aprendizagem.

•	 Estratégias para a Inteligência Verbo-Linguística
Para Antunes o desenvolvimento desta inteligência se 

dá de forma eficiente em âmbitos motivados pelo desafio de 
palavras e por múltiplas conversações, como ele próprio afir-
ma (2015, p. 46),

[...] se conclui que uma maneira de estimular a crian-
ça consiste em falar bastante com ela, mas não como 
quem apresenta um receituário de atitudes desejá-
veis, e sim como quem procura um interlocutor para 
colher suas impressões, estimulando com audição 
atenta a expressão de suas opiniões. Mesmo quan-
do essas opiniões se distanciam do real e invadem 
o campo da espacialidade, é essencial que a criança 
opine, cante, invente e, sobretudo, disponha de ouvin-
tes estimulantes, dispostos a ‘arrancar’ depoimentos.

O autor também sugere a construção de diários, reescrita 
de notícias, exploração direcionada e lúdica do dicionário e a 
utilização de jogos que englobem o uso da fala e da interpre-
tação como o jogo do telefone sem fio para maiores estimula-
ções desse tipo de inteligência. Já para Campbell e Dickinson 
(2000, apud Araujo, 2006), a estimulação da inteligência ver-
bo-linguística deve ocorrer num ambiente divertido e com 
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muita ludicidade no processo da aprendizagem, partindo da 
escuta, da fala, da leitura e da escrita, por meio de estratégias 
como escrita de canções, roteiros de peças, rótulos, produção 
de cartazes, escrita de diversos gêneros textuais, incluindo 
efeitos sonoros, construção de quadros de aviso e de rotina, 
entre diversas outras que valorizem diversas formas de ex-
pressão e de interpretação dos estudantes.

Lazear (1992) propõe outros tipos de atividades para 
estimular as crianças com a inteligência verbo-linguística 
mais desenvolvida: propor a descoberta de uma nova pala-
vra e o seu significado todos os dias e aplicá-la em exercícios 
ou conversas; promover a criação e resolução de jogos escri-
tos como o jogo da forca e palavras cruzadas; apresentar a 
elas uma série, mas somente alguns episódios, para que as 
crianças escrevam suas previsões; estimular a discussão e 
debates contrutivos entre as crianças e permitir que elas fa-
çam apresentações para a sua turma com a temática livre.

•	 Estratégias para a Inteligência Lógico-Matemática
De acordo com Armstrong (2001), a estimulação da in-

teligência lógico-matemática pode ser realizada por meio 
de trabalhos com calculadora, produção de jogos matemáti-
cos e numéricos, enigmas e soluções de problemas, cálculos 
mentais, incentivo do pensamento crítico, quantificação de 
determinados objetos e da reflexão crítica sobre eles.

Antunes (2015), Campbell e Dickinson (2000, apud 
Araujo, 2006) sugerem atividades parecidas em suas obras, 
como a utilização de linhas do tempo, a pesquisa de dados 
numéricos em disciplinas do ramo humanístico, a transfor-
mação de dados escritos em gráficos de qualquer natureza, 
a utilização de tangrans, entre outras estratégias que traba-
lhem com a ludicidade. Para Bueno, Portela, Baldi e Santos 
(2017, p. 03), “Jogos e, principalmente, desafios são os melho-
res estimuladores dessa inteligência, pois é necessário, a par-
tir do raciocínio lógico, formar estratégias para cumpri-lo.”
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Lazear (1992) sugere a estimulação por meio de propos-
tas que envolvem a classificação/organização de objetos ran-
dômicos, deixando que as crianças os agrupem de acordo 
com o critério que elas desejarem (cor, forma, uso, tamanho, 
etc.), por meio da realização de projetos que envolvam eta-
pas, como receitas ou seguir um manual de instruções para 
montar um brinquedo, pedir que as crianças criem uma 
razão lógica e palpável para algo completamente absurdo, 
como rodas quadradas para patins, entre diversos outros.

•	 Estratégias para a Inteligência Visual-espacial
De acordo com Gardner  (2000), a inteligência espacial 

pode ser aprofundada de diferentes formas, demostran-
do como um potencial biopsicológico pode ser utilizado 
por áreas que se desenvolveram com diversos propósitos. 
Contudo, Campbell e Dickinson (2000, apud Araujo, 2006) 
afirmam que estratégias como a utilização de jogos online, 
jogos (tanto os de tabuleiro quanto os de cartas), assim como 
a confecção deles, produção de desenhos, abordagem da 
arquitetura em sala, disponibilidade de variados materiais 
com cores e formas diferentes, e a produção de mapas e es-
calas, podem ajudá-la a se desenvolver.

Antunes (2015, p. 38) afirma,

A leitura do espaço pela criança representa uma des-
coberta de significado tão relevante em sua forma-
ção quanto a alfabetização nos signos das letras. [...] 
Infelizmente, nossa cultura nos leva a perceber na 
criação um trabalho de qualidade, apenas quando 
ele se aproxima da cópia do real. Para estímulo da 
espacialidade, essa preocupação deve desaparecer.  
A criança precisa descobrir que o cavalo de seis pa-
tas que imagina é diferente do animal que anda pe-
las ruas, mas que seu desejo de imaginá-lo com essas 
seis patas é absolutamente legítimo e pode também 
abrigar a ideia de beleza.
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Sendo assim, estratégias propostas pelo autor, além do 
encorajamento do desenho livre, para a inteligência visual-
-espacial, incluem iniciar uma história para que as crianças 
a finalizem, pedir aopinião das crianças sobre fatos cotidia-
nos, trazer aspectos do espaço em que a criança vive para o 
âmbito educacional, manipulação de objetos, peças teatrais 
que estimulem reflexões e levem as crianças a antecipar o 
final, jogos de xadrez, construção de carimbos, desenhos de 
sentimentos ou ideias abstratas (exemplo: desenhe a sua rai-
va), a estimulação de associações entre arte e os conteúdos 
explorados em sala de aula e o trabalho envolvendo a conti-
nuação ou complementação de tirinhas por serem benéficas 
para o desenvolvimento dessa inteligência em sala de aula.

Lazear (1992) sugere estratégias parecidas com as de 
Antunes (2015), porém propõe outras que se diferenciam do 
autor, como a observação da forma das nuvens, discutindo o 
que as crianças enxergaram em cada uma delas, propor que 
as crianças se imaginem conhecendo e conversando com 
seus heróis (fictícios ou reais) e atividades com colagem.

•	 Estratégias para a Inteligência Corporal-Cinestésica
Armstrong (2001) respalda a ideia de estratégias con-

sideradas tradicionais para este tipo de inteligência, com 
o movimento criativo, atividade de educação física, exer-
cícios de relaxamento, uso de mímicas e outros sinais 
para se comunicar com os demais, cozinhar, fazer jardina-
gem, entre outras atividades que envolvem algum tipo de 
movimentação.

Lazear (1992) tem sugestões mais lúdicas para o estímu-
lo da inteligência cinestésica-corporal: pedir que os estudan-
tes reajam a apresentações somente com movimentos, exer-
cícios com a mão não dominante, para fortalecê-la e torná-la 
mais hábil e a utilização de mímicas em sala de aula.

Antunes (2015, p. 52), contudo, vai um passo além dos 
dois autores anteriores, afirmando que:
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O estímulo da inteligência cinestésica corporal vai 
muito além das atividades motoras praticadas nas 
academias e nas salas de aula [...] Escolas que desco-
brem e animam os alunos a se envolver em ativida-
des ligadas à costura, à tecelagem, à carpintaria, aos 
consertos elétricos domésticos ou à construção de 
mensagens mímicas ou gincanas que explorem es-
sas iniciativas desenvolvem essa inteligência de ma-
neira bem mais lúdica do que outras que impõem ao 
aluno a ‘tortura’ inominável de condená-lo por horas 
seguidas à imobilidade.

O autor, então, afirma que a inteligência corporal- 
-cinestésica pode ser estimulada de formas alternativas, 
além da prática de esportes e em aulas de Educação Física, 
sugerindo ainda para essa inteligência a utilização de 
simulações, teatralizações, caças ao tesouro e a dinâmica do 
museu vivo, objetivando estimulá-la em todas as disciplinas.

•	 Estratégias para a Inteligência Musical
Campbell e Dickison (2000, apud Araujo, 2006) trazem 

estratégias para a inteligência musical, bastante explíci-
tas: estabelecimento de um ambiente de aprendizagem 
musical, ouvir música, ensinar a leitura através da música, 
leitura cantada, criação de canções sobre os conteúdos es-
tudados. Antunes (2015, p. 25-27) apresenta alternativas um 
pouco mais singulares: produção de paródias para auxiliar 
nos estudos, associações de músicas com os temas estuda-
dos, músicas que se relacionem ou retratem o tema que os 
discentes estão estudando, transformação de objetos em 
instrumentos.

Lazear (1992), no entanto, apresenta estratégias inusita-
das, como a expressão de sentimentos somente por sons vo-
cais e de instrumentos, sem palavras, ensinar a identificar os 
ritmos do dia a dia às crianças (o tic-tac do relógio, as batidas 
da chuva na janela, o tempo que leva para o sinal abrir, entre 
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outros) e a contação de histórias com onomatopeias, músi-
cas de fundo e sons ambiente, explorando e desenvolvendo 
esta inteligência com uma gama maior de nuances.

•	 Estratégias para as Inteligências Pessoais 
(Interpessoal e Intrapessoal)

Ao criar estratégias de estímulo para as inteligências 
intrapessoal e interpessoal, a maioria dos autores agrupa-as 
criando estratégias para as duas inteligências em um só cam-
po. Antunes (2015) sugere o trabalho com práticas, envolvendo 
a valorização das emoções da criança, jogos socializadores, jo-
gos de percepção corporal/emocional, destaque da importân-
cia da diversidade, atividades de autoconhecimento, estabele-
cimento de regras e limites em sala, participação dos pais no 
âmbito escolar, estudo de ética tendo em mente os conteúdos 
explorados em sala de aula, de forma a apresentar dilemas e 
conflitos a serem resolvidos, sessões de autógrafos. De acor-
do com o autor, essas dinâmicas “[...] destacam a abertura que 
as atividades propiciam para que o estudante possa externar 
suas impressões e, coletivamente, construir uma hierarquia 
de valores pessoais” (Antunes, 2015, p. 89).

As autoras Oliveira e Queiroz (2005) afirmam que tais 
atividades auxiliam não só no rendimento dos estudantes, 
mas também em questões envolvendo autoconceito e auto-
conhecimento. Lazear (1992) faz a proposição de estratégias 
parecidas com as sugeridas por Antunes (2015), com exceção 
do exercício de pedir para os estudantes se colocarem no lu-
gar de outra pessoa, tentando imaginar o que estaria pen-
sando ou fazendo se fosse aquela pessoa e a apresentação 
de situações hipotéticas às crianças para que elas possam 
decidir e tentar prever como reagiriam a elas.

Já Campbell e Dickinson (2000, apud Araujo, 2006, p. 13) 
afirmam que essas inteligências se desenvolvem “a partir de 
uma combinação de hereditariedade, ambiente e experiên-
cia”, atribuindo esse desenvolvimento a fatores empíricos. 
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Para o estímulo dessas inteligências, os autores sugerem 
que as crianças descrevam as qualidades delas mesmas, as 
de seus colegas e como se sentem sobre algo; que organizem 
e participem de grupos; que ajudem a resolver problemas 
locais ou globais; que ajudem e aceitem receber ajuda e que 
avaliem seu próprio trabalho e o de seus colegas.

•	 Estratégias para a Inteligência Naturalista
De acordo com Antunes (2015, p. 62):

Existem numerosas maneiras de estimular a crian-
ça e o adolescente para essa redescoberta do mundo 
natural e para o fascínio de desvendar os mistérios 
da Terra e de seus elementos constituintes. Além do 
olhar que valoriza o ambiente natural, que necessita 
ser revelado nas famílias e em salas de aula, é também 
importante desenvolver ‘jogos’ para aguçar a curio-
sidade da criança de maneira divertida e da forma 
mais espontânea possível. Pais e professores que, ao 
presenciar uma criança seguindo uma formiga, segui-
rem-na também e acrescentarem a essa ‘aventura in-
terativa’ a colocação de problemas do tipo ‘onde você 
acha que ela mora?’, ‘o que será que ela está fazendo?’, 
‘será que a casa dela é igual à nossa?’, certamente, es-
tarão estimulando a sensibilidade que envolve essa 
competência. Assim como esse estímulo espontâneo, 
que depende de uma iniciativa da criança, outras ati-
vidades podem se incorporar a um projeto de educa-
ção naturalista desenvolvido por pais ou professores.

Entre estas outras atividades sugeridas pelo autor, 
incluem-se: passeios a locais diferentes da escola para a 
descoberta de pegadas de animais e de plantas não co-
nhecidos, a prática de acampar dentro da escola para a 
descoberta da noite, etc.

Armstrong (2001), por sua vez, sugere estratégias como 
caminhadas ao ar livre, a utilização de plantas como aces-
sórios, manuseamento e construção de instrumentos para 
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estudar a natureza, como binóculos, telescópios e microscó-
pios, criação de jardins, vídeos e filmes sobre a natureza, pro-
dução de uma estação de meteorologia em sala e, se possível, 
a adesão de animais de estimação em sala de aula.

De acordo com Garutti (2012, p. 306),

Os estímulos propostos então para a inteligência na-
turalista seriam simples como, por exemplo, trabalhar 
com amostras de plantas de pequeno porte que po-
dem ser cultivadas em sala de aula e com isso traba-
lhar conteúdos relacionados à mesma, como também 
desenvolver um trabalho juntamente com os alunos 
no espaço escolar trabalhando com hortas ou jardins.
Trabalhar com insetos, aracnídeos ou ainda peque-
nos animais em sala de aula poderia também desper-
tar maior interesse pela natureza nos alunos. Tirar 
os alunos do ambiente escolar para que possam vi-
sitar  parques municipais e até mesmo programar  
visitas a parques de preservação, isso poderia tam-
bém atuar como estímulo da inteligência naturalista.

O autor também sugere a caminhada ao ar livre para de-
monstrar o que foi discutido em sala de aula, porém também 
reitera a importância de se estudar a ecologia, não somente em 
ciências, mas sim de forma multidisciplinar, para que os estu-
dantes possam compreender a relação deles com os diferentes 
seres-vivos presentes no planeta. É de grande importância que 
desenvolvamos essa inteligência de forma diligente em nossas 
crianças, pois precisamos de defensores dos nossos recursos 
naturais e com a inteligência naturalista bem desenvolvida.

SÍNTESE DO APRENDIZADO
É possível inferir que a inteligência verbo-linguística está 

diretamente ligada às disciplinas como Língua Portuguesa e 
Língua Estrangeira e que as estratégias propostas pelos autores 
Antunes (2015), Campbell e Dickinson (2000), e Lazear (1992) são 
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mais lúdicas, visando uma aprendizagem mais descontraída, 
mas ainda assim eficaz. Algumas das estratégias propostas 
por Antunes (2015) também podem ser utilizadas para o de-
senvolvimento de outras inteligências: conversações podem 
auxiliar no desenvolvimento da inteligência interpessoal, pois 
quando interagimos de forma significante com outra pessoa e 
tendemos a experienciar empatia, aprendemos a nos comunicar 
da forma mais correta em cada situação. Os diários podem 
servir de auxílio para a inteligência intrapessoal, pois neles 
é possível expressar os sentimentos livremente, permitindo 
uma reflexão do porquê se reage de uma forma ou de outra.

Campbell e Dickinson (2000) propõem estratégias como 
a criação de músicas, poesias e a escrita de sons e onomato-
peias que podem ser utilizadas para o incentivo da inteligên-
cia musical, por trabalharem com alguns sons e músicas.

Já algumas das estratégias propostas por Lazear (1992) 
podem ser correlacionadas com a inteligência visual- 
-espacial, a inteligência interpessoal e a inteligência lógico- 
-matemática, como o estímulo da previsão do que acontecerá 
futuramente em um filme, série de TV ou livro, por exemplo. 
É necessário que a criança reflita sobre o que poderia 
acontecer com a trama e com os personagens de acordo 
com a lógica estabelecida naquele universo, engajando sua 
inteligência lógico-matemática.

O ato de sugerir uma previsão de acontecimentos (ten-
tar visualizar o que poderia acontecer) já é bastante intri-
gante para a inteligência visual-espacial, pois pessoas com 
esse tipo de inteligência mais desenvolvida gostam de con-
ceber diferentes possibilidades para o mundo ao seu redor 
e, por fim, tentar fazer uma previsão acurada do que acon-
tecerá. Neste caso, as crianças podem tentar se colocar no 
lugar das personagens da série e pensar o que fariam naque-
la situação, promovendo o desenvolvimento da inteligência 
interpessoal.
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Ao se tratar de estratégias da inteligência lógico- 
-matemática, foi possível identificar novamente o uso de es-
tratégias com vertentes lúdicas para tornar o ensino mais 
prazeroso; isso provavelmente se dá pelo estigma negativo 
que muitas crianças têm da disciplina que está diretamente 
relacionada a essa inteligência: a Matemática. 

As estratégias propostas por Antunes (2015), Campbell 
e Dickinson (2000) e por Lazear (1992) podem ser utilizadas 
para o trabalho interdisciplinar em salas de aula, como a 
construção da linha do tempo, a pesquisa de dados numé-
ricos em outras disciplinas e a realização de projetos que 
envolvam etapas. A utilização do tangram pode também ser 
utilizada para estimular a inteligência visual-espacial, já que 
o seu objetivo é tentar criar certa imagem por meio da mani-
pulação de materiais e do raciocínio lógico.

As estratégias da inteligência visual-espacial se relacio-
nam a três disciplinas escolares: Artes, Geografia e Matemática 
(tratando especificamente do conteúdo de geometria), tanto 
que algumas das estratégias dessa inteligência propostas por 
Antunes (2015) e por Lazear (1992) se correlacionam com as da 
inteligência lógico-matemática, como os jogos de xadrez, pois 
o xadrez requer pensamento estratégico altíssimo, sendo esse 
um dos pontos da inteligência lógico-matemática.

As atividades de colagem também são aliadas aos fato-
res matemáticos de geometria e simetria, além do que, para 
a colagem ficar coesa, se faz necessário certo planejamento 
prévio, que não deixa de ser a criação de uma estratégia de 
trabalho por parte da criança. O autor também aponta para 
o desenho de sentimentos ou ideias abstratas como exemplo 
de estímulo à inteligência visual-espacial, porém esse estí-
mulo também se aplica à inteligência intrapessoal, pois leva 
a uma reflexão interna de como a criança concebe um certo 
sentimento ou ideia e faz com que ela o externalize de forma 
artística e construtiva.
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Antunes (2015) também aponta vários exemplos de es-
tratégias para a inteligência visual-espacial que podem au-
xiliar no desenvolvimento da inteligência verbo-linguística: 
a utilização de peças teatrais, trabalhos com tirinhas e a con-
tação de histórias envolvem, além de habilidades visuoespa-
ciais, certo domínio sobre as palavras, tanto faladas quan-
to escritas, habilidade esta demonstrada pela inteligência 
verbo-linguística.

As estratégias propostas por Armstrong (2001) são bas-
tante voltadas para a disciplina de Educação Física, direta-
mente ligada à inteligência corporal-cinestésica, enquanto 
as estratégias propostas por Antunes (2015) e por Lazear 
(1992) são mais diversificadas e lúdicas, envolvendo o desen-
volvimento, além do movimento em si, da coordenação mo-
tora fina das crianças.

Algumas das estratégias propostas convergem com as 
da visual-espacial, como os projetos envolvendo costura, 
tecelagem e carpintaria, pois envolvem a habilidade de 
pré-visualização e estimativa do que será feito, assim 
como a dinâmica do museu vivo, pois ela concretiza os 
conhecimentos das crianças.

Campbell e Dickinson (2000) utilizam estratégias bem 
intuitivas para o desenvolvimento da inteligência musical, 
enquanto Antunes (2015) propõe atividades um pouco me-
nos ortodoxas para o desenvolvimento da inteligência musi-
cal. Lazear (1992), contudo, contribuiu com estratégias mais 
diferentes e interessantes, trazendo não somente a música 
em si para a sala de aula, mas também os elementos que a 
constituem (ritmo, tom, volume, entre outros).

As inteligências que são mais comumente afetadas posi-
tivamente pela inteligência musical são a verbo-linguística, 
pois pode introduzir as crianças a novas línguas ou levá-las 
à ampliação do seu vocabulário e as inteligências inter e in-
trapessoais, pois músicas trazem consigo mensagens e são 
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como uma conversa, fazendo com que não nos sintamos so-
zinhos em nossa emoção e promovem empatia com o intér-
prete/compositor; contudo, por ter a música como alicerce, a 
inteligência musical se torna um grande trunfo para ajudar 
no desenvolvimento de todas as inteligências.

As estratégias para as inteligências intra e interpes-
soais são normalmente estudadas em conjunto por muitos 
autores que tratam da Teoria das Inteligências Múltiplas. 
Contudo, essa escolha faz com que as estratégias dessas in-
teligências se misturem ou que sejam tratadas de modo mui-
to superficial.

Algumas das estratégias propostas por Campbell e 
Dickinson (2000) infelizmente caem na categoria superficial, 
pois as autoras não necessariamente citam estratégias para 
aplicar na sala de aula, mas sim situações que ocorrem nor-
malmente no convívio das crianças.

O que é proposto por Antunes (2015) e Lazear (1992) são 
estratégias que se correlacionam diretamente com as disci-
plinas de Filosofia, Sociologia e História e que podem ser ex-
ploradas de diversas formas pelos docentes em sala de aula, 
visando uma melhor aprendizagem e entendimento por par-
te das crianças.

Algumas das estratégias propostas por Antunes (2015) 
são vinculadas às questões disciplinadoras, como por exem-
plo, o estabelecimento de limites em sala; enquanto outras 
fazem vínculo com a inteligência cinestésica-corporal, como 
os jogos de percepção corporal. Já Lazear (1992) propõe ideias 
tendo a ludicidade em mente, fazendo com que o processo 
de aprendizagem fique mais descontraído e permitindo que 
as emoções das crianças sejam expressadas de forma mais 
orgânica e compreendam como as pessoas ao seu redor se 
sentem em diversos momentos.

As estratégias para a inteligência naturalista estão dire-
tamente ligadas às disciplinas de Ciências e Geografia, e as 
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que foram propostas por Antunes (2015), Armstrong (2001) e 
Garutti (2012) são bem diferenciadas e podem tornar o pro-
cesso de ensino e aprendizagem muito mais prazeroso, não 
somente para as crianças com a inteligência naturalista mais 
desenvolvida, mas também para os outros estudantes. Por 
exemplo, estratégias como os passeios por diferentes locais 
são interessantes para a inteligência visual-espacial (ainda 
mais se envolverem mapas) e para a inteligência cinestésico- 
-corporal, que gosta de se movimentar e explorar, principal-
mente em espaços abertos e vastos. Os bichinhos de estima-
ção em sala de aula são propulsores do desenvolvimento da 
inteligência interpessoal, pois promovem a interação das 
crianças com outros seres vivos e requerem cuidados por 
parte delas, fazendo com que criem um laço de afinidade 
com os bichinhos. O estudo da Ecologia em diversas discipli-
nas respalda a importância de mantermos e preservarmos a 
natureza ao nosso redor, demonstrando como viver em har-
monia com nossa fauna e flora sem desmatá-la.

Estes estudos sobre estimulação das múltiplas inteli-
gências realizados por Celso Antunes, Linda Campbell e Dee 
Dickinson, Thomas Armstrong e David Lazear são as fontes 
basilares deste volume.

Estas estratégias propostas pelos autores auxiliam no 
desenvolvimento, não somente de uma inteligência de for-
ma singular, mas sim de várias delas de uma vez só, respal-
dando a ideia construtivista que rodeia a TIM utilizada no 
ramo educativo.

 A educação centrada nas inteligências 
múltiplas requer uma implementação holística, 
evitando a dissociação das inteligências, afinal 

estas são mais bem-desenvolvidas quando 
integradas às disciplinas escolares.



36

Promove-se, assim, a oferta de uma educação que faz 
com que os estudantes fiquem realizados e resolvidos com 
suas emoções, desejos e relacionamentos e com uma vasta 
gama de conhecimentos em suas bagagens, ao invés de pes-
soas oprimidas, mal resolvidas em diversos âmbitos da vida 
e traumatizadas com a noção de escola.

Outro aspecto observado foi o fato de a questão ser mui-
to citada por vários dos autores que reiteram estes estudos. 
Antunes (2015, p. 5) afirma:

O cérebro de uma pessoa, de qualquer pessoa, con-
tém todo potencial de percepções, belezas e arran-
jos linguísticos, simbólicos, cinestésicos, pictóricos 
e lógicos que abrigam todo saber humano possível. 
Todo ser humano é saber em semente, pronto para 
brotar e florescer tão logo aprenda a construir-se em 
comunhão com o objeto imprescindível de todas as 
fantasias previsíveis – o mundo em que vivemos.

Além do ambiente propício para o desenvolvimento 
apropriado das crianças, o envolvimento dos pais e/ou res-
ponsáveis no processo também é um grande trunfo para 
incentivá-las a aprender, afinal o que se aprende na escola 
é somente o primeiro passo: as crianças estão aprendendo 
continuamente e em todo lugar. Sendo assim, cabe aos adul-
tos a responsabilidade de proporcionar o máximo de oportu-
nidades para que a criança aprenda o possível, seja na escola 
ou em casa.

Ao observar a situação da educação brasileira e de seus 
estudantes, é possível averiguar que o sistema de implemen-
tação da TIM nas salas de aula poderia ser de grande valia 
às crianças e ao seu aprendizado, pois no sistema de educa-
ção há crianças carentes emocionalmente, com dificuldades 
simples e sendo avaliadas de forma inadequada por profis-
sionais da saúde, perdendo o interesse de aprender.
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O conhecimento de estratégias para o desenvolvimen-
to das inteligências múltiplas deve possibilitar ao professor 
uma visão mais ampla da sua práxis pedagógica e deve fa-
zer com que coloque seus estudantes no centro do processo 
de ensino e aprendizagem, propiciando uma evolução tanto 
para o ensino quanto para a aprendizagem.
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CANAL DO EDUCADOR
Você já ouviu falar em Aprendizagem Adaptativa?
Considerando que as pessoas não aprendem da mesma 

forma, esta tecnologia permite tornar o aprendizado mais 
personalizado.

Existe uma grande promessa por trás desta metodologia 
para melhorar o ensino e a aprendizagem e aproximar níveis e 
ritmos diferentes de aquisição de cada estudante.

Afinal, os seres humanos não são iguais e, quando se trata 
de aprendizagem, é preciso considerar habilidades, interesses, 
capacidades, talentos que são inatos de cada pessoa.

Acesse este artigo de Claudia Costin sobre um plano para a 
recuperação do que se perdeu com a covid-19 em termos educa-
cionais e informe-se: bit.ly/3LY1O9L
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PARA IR ALÉM...

Saiba mais sobre o desenvolvimento de práticas 
de ensino diferenciadas, de modo a possibilitar aos 
estudantes uma maior autonomia e eficácia sobre o 
próprio processo de aprendizagem.

Confira o artigo de Giovani de Paula Batista e Evelise 
Maria Labatut Portilho, publicado na Revista Diálogo 
Educacional da Editora PUCPRESS, e informe-se:

Acesse: bit.ly/3KOQ48R
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Ensino Construtivista:
Teoria que entende que o aprendizado é um processo dinâ-
mico, no qual os estudantes constroem o próprio conheci-
mento.

Escala Binet-Simon:
Escala de inteligência que avalia a capacidade mental do es-
tudante para identificar crianças que necessitem programas 
especiais de educação.

Metacognição:
Conscientização sobre seu próprio conhecimento e sua ca-
pacidade de compreender, controlar e autorregular suas ha-
bilidades de aprendizado.

Metodologias ativas:
Estratégia de ensino que promove a inserção do estudante 
como agente principal de sua aprendizagem.

Quociente de Inteligência (QI):
Medida que pontua a capacidade intelectual de um indiví-
duo.

Teoria das Inteligências Múltiplas (TIM): 
Teoria desenvolvida na década de 80 que defende que o cé-
rebro humano possui 8 tipos de inteligência.

GLOSSÁRIO EDUCATIVO
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